
&SGRIPTOIlIO--RUA DA LAPA, N. 3

Anno V Num. 17

As public�ções inedictOl:iaes, de­
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

ANNUNCIOS ESPECIAES

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheiro a vista:

Assu ca r de I" -15 kilos por ..
Dit,) )' 2"-15 kilo, » ..

Dito » 3"-15 k il.is » ..

Dito » ,1'-15 kilos » .•

Em bar ricas, a .l iuhoiro dll c.m tarlo,
Iar-se-ha 1$500 I'S. de de-conto,

ATTENÇÃO!
O abaixo assignadn.reti rando-s= parii

fór a da provincia, por motivo de moles­
tia na familia, vende seu bern afregue­
zado estabalecirnento de comedorias;
quem pretender dirija-se a rua de João
Pi-ito,n, 16 -Manoel Joa.quim Ma-
deira.

'

COMP4ETO SORTIMi!:NTO DE

MOVEIS
RUA DO PRINCIPE 11ii
�Iuga Mobilias

JOÃO MULLER

SANTA CA.T:H:ARIp-;r.A.
TYPOGRAPUIA--RUA DA CONSTITUIÇÁO

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
ern março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

F'R.UCT.A.S
Ohegaram para a casa da rua rio

Principe, n. 66.pêras superiores. Ames·
ma casa continúa a receber- fructus de
diferentes qualidades, vindas directa­
mente de Montevideo. Vende por pre­
Ç()S baratíssimos. Tarnbem vende em
caixas.

Jeremias Antonio do Valle.

REPARTIÇÃO DA POLICIA

-------�A:-.:SS::-rG:-:N:-A::T:;U-:-R-;-:AS:::--------�-�1-Numero do dia 40 1'S. f
Tt irnestre (capital) 3S000

� tl
(Pelo correio)Semestre : I;lS009 oj. Numero atrazado 80 I'S. 1PAGAMENTO ADIANTADO I

-----�D=-o-m---:i-ngo 20 de Janeiro de 1884

Os autogrsphos que nos forem re- J ATTENÇÃO . I
idos %'0 serão' devolvidos, em-J Roz I Casemira v ia n na rog� aos 118-metu i}� n

. 1 vedores do seu casal. O obsequio de sa-
hora deixem de ReI' publicados. ti-fazerem seus debi tns , dentro di) prazo

de trinta d ias , a contar d a data d'e�te,
flnd« o qual, além de publicar seus no­

mes pelas folhas rh cipi ta l , procederá
judicialmente contra el les.

Desterro, l° d« Janeiro de 1884.­
Rosa Casemira Vianna.

o «(Jorn;.;,} do CommtweiO) ELI!�M�el�CO
VENDE-SE NOS SEGUINTES P?NTOS 18 instantaneo, contra todas as DÓ' �

Praça do mercado, taboleiro de c:::; RES. Ouru tosses, defluxo-, febre �
Jorge Favier. is intermittcnte. indigestão, mal:::::':»

do flgado, etc., etc. :31
����������!'!'!'!!"!��_ � A' VENDA :;;><

EM TODAS AS PHARMACIAS c::;
&:::: A[ente [eral: HI WI Pison &1 CI =

ELIXIR MAGICO

DO SECRETARIO
Ao delegado de S. Sebastião

< AGUA INDIANA :;... de Tijucas, remettendo, de 01'-
Z Como ê dem de S. Ex. o Sr. Dr. chefe de::s cosmético e tonico não tem ri- ;;... de policia, os titulos de nomea-� val.

- d 2 3- :2 ção e I", o e o supplentes do

� subdelegado da Nova Trento,
:2 para os cidadãos João Strambio
>-

Schutel, José Bozzana e Otto
Ussadel, afim de que se preen­
chão as formalidades legaes.

6$400
5$800
4$600
4$300

HOTEL YPIRANGA, EM JOJNVILLE
Acha-se si tuado á rua dAgua , em

um predio edificado propr ia nron ta para
esse âm. Off,!rect"1 curnrnodos para rami
lias e quartos Pill',l uma só pessoa. O
pl'opriptal'in, desejando bern servir o,:

S8US ilfuigils, fCl'gUI:lZRS e ao publlco,
convida-os Ii visitarem a sau estabeleci­
men to, o mais importaute de Joinvil le,
n'este genera. Preços r i zoavei».

í;OllEGIO RAMOS

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 18
.J

Ao Exm. Sr. Dr. presidente
da provincia n. 30, solioitando
se digne mandar pagar, pela
meza de rendas da Laguna, ao
proprietário da casa que serve

de quartel policial na freguesia
de Villa-Nova, os alugueis ven­

cidos de lode Julho a 31 de De­
zembro ultimo, bem como OB que
fie forem vencendo.

--------------------

XAVIER DE MONTEPIN

OS Ill1AMA8 nA VIHA
lTRADUCÇÃO DJ ALFREDO DE_ SARMENTO)

I:a.RIMEIRA PART.�

MA�IA DE LAGA�DE

VI

Da infiucllcia da lua sobre o amor
Um fogo subtil, uma embriaguez ra­

pida e irresistivel invadio o coraç.ão e o

cerebro de Paulo, que exclamou viva­
mente:
- Oh! pel'gunta-me se fiz versos?

Ouça-os.
E com voz vibrante e apaixonada re­

citou umas estrophes em que o seu

amor por Maria, transparecia em cada
verso.
Maria escntava-o anhelante e aerOll­

bada escondendo o rosto entre as for­
mosas rosas de Bengala do ramo que
tinha na mão.
Em meio ria poesia, sentio-se um

ruido ele passos e o tropear de cavallos.

, .1.C>C>$C>C>c>
Por esta insignifican te quantia,

vendo-se um bom piano pa ra estudo.
Nesta typ, se informa.

FABRICA A VAPOR DE CAFE mOlDo 23
27 RUA DE JOÃO PINTO '27 c:!)

�
Em vista da cou ti nuadn alteração de

preç) do cafe em grão, () café m ndo
n'est a fabrica fica sendo:

1 kilo.......... $800
1/2 d i to. . . . . . .. $400

RJ.abl'io-se a 7 de Janeiro.

MENSALIDADE
Pensionistas 30$000
Meio-psn-ion ista U>$OOO

EXTERNOS
Oll rso primario......... 5$000,
Dito secundaria-o convencionado

EM
BISNAGAS
GRANDE QUANTIDADE

N.I

LOJA DA ANCORA

Maria que tinha a peito dissipar o I Maria, cujas faces se tingiram ele purmáo humor do marquez, disse: pura.
-Qne tem, meu amigo? Será possi- -�ão te assustes� o mais já está dito.

vel que umas pequenas discussões de Que Julgas tn que fez o conde?
.interesse o preoccupem a esse ponto? .

-Como posso sabeI-o? balbuciou a
-O que tenho? respondeu o sr. de joven senhora.

Lagarde, batendo com o punho na me-j -Não fez cousa alguma; foi buscar
: I?issémo� já. que o sr., de Lagar�le, fóra za, não queria dizer-t'o, porque é sem- testemunhas, levou-as ao quarto de sua,L cI?ade proxima tra!al de l�egoclOs. , pre triste entrar em tão ignobeis deta- mulher, e ahi, o juiz de paz, o maire,Tlv�!a alg!lmas _

diffículdades com o

Ilhes na presença de uma mulher. Sabe e mais não sei que auctor.idade, lavra­tabellião, e dlSCUS�O�� com o seu advo- pois que o nosso visinho o conde ram um auto de adultério, e o misera­gado �ue lhe predlsser� a perda de um I de Marennes, está a ponto de deshonrar vel, o infame. intentou um processo de�ro�esso lmportante� plOcesso que elle
a nobreza da nossa provincia; soube-o pessoas e bens. Com todos os diabos, étmha empenho em ganhar.

. na cielade. onde todos faliam n'isso e o infame é abjecto!
.

O creado
dqne·â a?Ompanl�aya, dt- coracão báten-me indignado no .peit'o. M�s que queria o marquez que ellexa_ra, por jySCUl o lr-set a alJo c as

__·�'Ias afiual, de que' se trata? fizess�2 pel'guntou Paulo afim de i�pemaosl ? cava Of que mon lava.' 110. que ":"':Tu conheces a cOlldessa, bonita dir C[U� o sr de I aaa'rde notasse 'l agi-resu tara um amoso par c e .]oe leJras. mulher loura e seductora creatma. _

.

"

.no' ( ( -

N'uma palavra, graças a todas estas ' taçao ele Malia.
contral'Íedades reunidas, o marquez es- -Sim, conheço, e então? -O que eu teria feito, respondeu otava de muito máo humor quando clte- -Então, segundo parece, a condessa.

marquez com voz tonante. Eu teria
gou ao castello. tinha um amante. matado minha mulher, em primeiro 10-Jantára mal na hospedaria da peqlle- -.\b! disse Maria, corando.

gar, sem remorsos, sem commiseracão,na �idade, � logo que apeiou do cavallo, -Um official do regimento ele caça- e, emquanto ao seu cumplice, baOter-pedlO �e celar. dores, de gllarnir·ào em ... Durava isso me-ia com el�e it espada, á pistola ou áMarta e Paulo foram fazer-lhe com- isso lIa muito tempo, o o conde não faca, até a morte de um dos dois napanhia á meza. dava por cousa alguma. Os maridos presença do cadaver ensanoueJltacl� daPO�tCO a pouco, e graças ;'t int1�l�neia são toelos assim ... quando digo todos, miseravel, o Dens que é j�sto permit­ela ceIa,.o sr .. d� Lagarde rcadqutrJo a quero dizer... basta... eu conheço o i tiria que a minha mào vingasse a mi.bonhomla JOVial quo constituia a mundo. N'uma palavt'a, tantas vezes'l nila hQnra. Nào fallomos, porém. maisbase do seu �aractee. Comtnclo, uma vai ° cantam á fonte, até que se quebra. n'estas torpezas que roovoltam e repu­rnga pro�1Unclada, enlre as sobrance- A semana passada, o conele surprehcn. i gnam. Boa noite, meu caro Paulo; boalhas, llldicava uma preoccllpaçào des-. deu a mulher em flagrante delicto e... I noite. minha qnerida Maria: estou ex-agradavel. -Meu amigo, interrompeu v(vamentcl tenuado de fadiga e von me deitar.

Era o sr. ele Lagarde que voltava da
cidade.
Maria fugio ligeira como a gazella.

VII

Da illfinencia das ameaças sobre o amor

Vende-se por a tacado e a va rejo, a

preços baratíssimos, bisnagas muito
chelr.rsa s, fabricadas ern Por-to Alegro.
Venhão ver para, crer!

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

FOGÕES ECONOMICOS
A maior utilidade da epocha

A' verula em casa tlH

H. W. FISON &. C.
..........--·-----....

-r----

Um perfume refrescante pa­
ra dór de cabeça, etc.

AGUA INDIANA

DESPACHOS n·EXPORTt\C�O
•

.
Vende-se n'esta typ a �$OOO O cento



PRISÕES E RONDAS ATYfOR.IDADES provincia, e de 250$ sobre cada I

Dia 17 POI' acto da presidencia , de escravo que sahir da provincia,
An xadrez da policia foi I'O> 17 do corrente, foram nomeados:

C é At' t O "Diario do Grão-Pará" e o Dartido classista
bd

- custava ao r 18 a que a
colhido, á ordem flo subdelegá- l°, 2° e 30 supplentes da su e- G 'Z l' " .O Dio.r io do G-rã/o-PC{/rá,

il I,
.

1 N - m., t "

iazeta ]lfercant� ,que Re publi- f Ih di J LI'(h, JOR,o Domingos da SI va, por egaoia (e 1.' tl\ a .lI en o, os Cl-' R' G 1 fô
o a acre Ita a que se pu rca na ca-

, -
-

�

'S I
cano 10 ran ve, ora c nnpra- 'tid It" d P

,.

desordem, sendo posto em liber- dadâos João Strarnbio chute, d 1 1 -J pi a a. opu en a pl'OVIOCla o ara,
,

'- " "

O U d 1
a pOI' a guns mern )l'OS 1.10 par- transcrevendo em suas columnas umdade Joao Teixeira de Abreu.

I
Jo:-:e Rozzana e tto BSa. c. tid l

fi.;] t I1� . D '8
/ I? d ,___

,1 o conservno.u, a m oe ornar Jus, muitos discursos que n i lustre

bo Candid . J'
a.� 1 '""�

run, 011

PROCISS lO a defezu da canrlida.tura do COll- chefe do partido das classes n'esta
o cano Jan H'), ose ue >-.)tiUZa., 0I ",

.. j. _1
,_ II' Sil N provincia, o SI'. Christovão N, Pires,Dff h

- se ieir.. 1 va I unes, que He a":
das 12 ás Li da madrugada, I) al-I _[lj eetua-se oje a. procissao pronunciou em urna das sessões da

d Q. S basti SI;] presenta por aquelle circulo.
feres Hermenegildo José (lOS e 1-). e ')a<.;tltlO e > en 11:J'a uIJ8 nossa assemblea provincial, na legis-
Passos. Navegantes. -Fôra prezo Manoel Alves latura qlle acaba de findar, faz em ar-

---,-----

'Bal)List<i, alfaiate, implicado 110 tigo de fundo é de modo tão hunroso
O SR, VICI�-CONSUL DEMAHIA n ido

á

II di ti tcrime de moeda falsa, Tambem qlla�J o mereci o aque ie IS IDC o ca-

Com relação a este funccio- ti 1
�

id h d
' tharinense, apreciaçõessobre tão irn-

mnao SI o c ama os a escl'l-, "I, 'JI J'nar io , encontra-se n.. jornalIl, " ,." .x ,_.'
portante peça, �la qua, a9ue e igno

,

I ptorio, pal a indagações I cíei en- representunte da provincIa a quem aDooere de Napoles Italia, o 8e-1 t to.os ] 'd-
"

I'
,

'

�
,

_

' ,es a l mesmo ftSSLllUp o.ns jovens ingrnu a " a I!1l.rlga po mea e a ceca-

gumte: .! Smith. I Jellci� dos n_ossos costumes quizer�o
«Escrevem-nos continuas ctLI'-1 '

, , , , I
excluir dil sero da ,nova representação

tas da provincia de Santa Catha-I '

O c�pte de p IhCUt da"PI',)"li)-, p�'ovi�cial, para conferir a cadeira q�e
1'1'11',1 11') Braxil. que põem ern]

(�1a retirava-se pura a COI't,e, ! tao dIgnamente, occupara a verdadei-
Pant () Rio Grande do Snl---va- , ). I

I J h d d
• T',. '"

.

• i '_ f 0"/" " T, _. _

,,!'as esc 10 eCI o�, apresenlólo, o_a'
por inglez Cavour, comm. hem, al to J elevo l1, _erllln�ntes , , . �m Babe "tI at,,:\ a se, pOI I synthase dos rnotivos que obrigarão
Charles Shurbork. [qualidades que a/lornão o IUm. unciativa do Cruzeiro do Sul, I aos seus amigos, outrora como elle,

SI.'. don José �gij�tinho Demaria, d.e fundar um Asylo de mendici-I politicos I�i!itantes nas fileiras dos
vice-consul italiano n'uqnelle dade. I velhos partidos,a congregar-se em tor-

paiz: e nós pensamos render urn , ,
no de urna nova bandeira, levados.não

Fui preso, [WI' ordem do sr, rlr. r ,.:.I' l " .

,'t , "
=-No HIO Grande fallecerum: por amor das posições e das vanta-

vernaneiro tributo ::\,i mérito.
,'II' B' 11 I"

.

jcwefe de pulieia c it r(!quisição do 1'1,1'. _

" -J �,....'., 1 _' 10 engen lO11'U 'on!I1'lO lea 10 gens que a po Illea (�J:\ tempos que
, , '"

I ,I S J
' j'epttlllUo e�:-;u', smeDIOs Oll \ (1- H

'

't' 1 }]'
-

t ". 'if ",

JUIZ mllnlclpíl {() tt'fIllO ÜC , .ISC,,, '
� UHgI'IR, \'Ie Ima, (e a UClIlurHo a r;H'es�amo;, () ereco .10;, ql1t: em 110-

F,ranciscll PCI't�ira do Carpes, qU(;, I�d l'�S, ,Elle � e�omplal' nt),p£'opl'IOlpl'odl1zid'�l. pel'l abmio de I1cll'c,:ti- n:edosprinc,ipiosGdas crenças colhem
dia 4- do rnez passado, na eX-CU"I[la OifiCI\/, l1llJstHwdo-se pludenLe,1 d f'" d' 'I .

tao abundantcsmesses com graves pre-
, _

I
-

F"
"

h"'· I cos e que aZIa 1ffilllU ela( o US,)
"d ��I"Anaelmà, assassinou I) a lel1lao ii)

lp-I.cntel'lORO e abll hmCClOtla.no" '

, ,

1 M
'

J IJulzOS
a C:lusa pUu Ica, vl.ngou os

!'lH' '-

f' I' i " - 'Icontra ll1sommas' c, ana !l-
't "d' .'b' , Ih f'pe elliS, A IJr(sao ; li rea Isa( a a(l te, gdzandu pOl' ISSO a admn'üça, ) e a i ,6 , "T

' 1'" a_ aq u�� que alltes,' ,

,I In una, ��-
hontern n} Alto B'aU'ISSÚ luoar de I t' d t' N� 'd 18v Machado, JerOll) mo Fellel- rao dll'll1lllos leoltl'nou a sua poslçao

" ,'�" Cl I es ollila e ()(ios. ... ao se po, e i '" II
"

l'
l'l' I) " ' ,

resH!cncla du h Jl1llclda, pOl' urna es- '

t t' 1''', ' 11 d' _

I I'll klOal'eS e o ve 10 .JOllla IRta e dos seu" companheIros e reveluu-se
I I I'

,

d � con es aI (lue a I e Pd! e e Igna I J �

B 't P
,

G I
- I . "t t J 1Cli la c e p�l ICla cornman a(l(1 p�)f' l1m

., '" ...
'

.

oao aptls a eJ'ell'a a. vao, qua :se:llprc:Sf) ,e!ll mus I';:\(j() e rea -

sargento mente leplesent:ld 10 nllme Ita- 'l' C
" mente e um esplflti) duh(b de raro.

,
_ I', b'

�
"

,
que reSICiIa em angussu,

"

,

'
\

Pordeterllllnaçao do mesmo sr. 1 uno,
em Ola nao peltença 8. patrIOtismo, dado ao estudo das cau-

dr, chefe, a diligencia L,i dirigida pe�-I s. á naçüo que represent.a. » , OBSERVAÇÕES MET£OROLOGICAS
sas qlle rnai� en�orpecem o !lOSSO pro:

f;oalmente ,pelo St', d,elegado de poll- i
--- I gresso e embaraça0 o nt)s�o desenvolvl-

cia do termo de S, Miguel. I :rv.J:a.1a do S'1:l.1 I Dia i 9, ás 4- horas da larde: mento, e que quanto mais pensa e re-

O réo f�Ji hontern recolhido á cadêa Pelo paquete Rio Jagua1'ão I Barumetro 762,3, ,flecte subre a perversão d._,s noss?s
desta capital. "b d,t," l,-'d �I Thennnrnell'os: minim!) 24,9, rna_leostull1c.:i ? sobre a nossa decadencla

I ece emos <l. as ctte t) o cor I
, moral, m:llS redt)bra. de esfurcos na

REPENTINAMENTE I rente ,I xlrno 31, O. sua propaganda regeneradora,· mais

Fallet:.eu_, á tat'ele de ante-I �Pela lei pl'uvincial. n, 143,01' 1

eel) limpo, vento NE, inten�ida- erêv IlO �uturo �l1ea;� Pl'\)Vi��nc�.a r�-
h Dn tem, o RI', Hen I'ique Li nk, I de 5 do corren tr., estavão aboh- de L ser Oll: a�) ,IlOSS� �I a��e palz,� POI-

,

'd
� Id .

d ?O % b
tanto a Ildssa pi (HIOClc1, embOla comde �la�lOnah�a ,e _::tlleI�a, � ba

I
uS ,�,s llTI_P ,�::;to�, ,� � ., 0080 1'e

I i
o seu phYFic,J alquebrado por soffl'j-

Il,lllltos annos estalJel�cldo n esta
i
10teIlds est I (Lngellds, de 4 % so-,

Foram h )l!tern abatidas para l)
I mentos que a qUi\lquel' outro, e n.o es-

cHlacte com chaFJell<ll'la, ! bre generos l'e-expnl'tado� da. consumo da Cidade, i3 rezes. , tadu a que temos chegado Jusllfica-

COMMUNICADO

Parabens, corajoso emprehendedOI',
Quatro homens mais como tu, o que

Mas, agora me lembra uma cousa: seria a enfezada provincia onde nas­
a pr0posta foi da presidencia.,a informar I ceste!.,.á calnara municipal. " CERVANTES,

Na cadêa não deu-se movi-]
monto.

RONDA: A guarda foi remdada,
ás 11 112 horas, pelo alferes

Adolphe Fernandes Monteiro.

POLICIA DO POR'l'O
SAl-lIDA NO DIA 17

PRISÃO

�"""""""Ir' "'Ir�"'1II::rIr"'II""'I"'_Jr i phanta.sia e a espesinba, são estas dece- !aboriosa, i�sp,irada pelo mais fino e
..II:" '-' .A-.I�..d..� ...L .J.........A. I pções, em qne ella topa a cada passo, eleva�o p,atnotIsmo,
---- '_11 -Pois o João do Prado, o homem do VeJao Ia!

_ projecto gigant_:, mesmo, mesmo não é
,
Péga de uma praia suja, um charco

JOAO DO PRADO LEMOS I um homemzarrao? /Immun,do
de lama,� transforma-o, c�mo

1 - se salusse das J;naos de um magleo,
I João do Prado, meus senhores, o ho- n'um bairro vistoio e elegante, n'um

Não sei guem disse U�1 dia qu� as fi_ii mem que ante-hontem nos a�s�ll_lb�ou passe�o fr�seo e saud�vel; esti,ca a rua

llas essenClas se guarda0 nos mais pe- eom aquelle rasgo audaz de Jl1IClatlva de Joao PI,nto, como SI ella fosse de bor­
quenos e delicados frascos, propria, é, como lhes digo, uma pessoa raeha; edifica duas ruas de casas entre

Seja quem fó!' o autor do pensamento de mediana e:::tatura e não um vulto a rua da Conc,eição e praia do mercado,
elegante, o que é certo é que.nunca ver- , agigantado como Ih'o ide')ll a phantasia, em terrenos bifados �o mar; prolonga o

daue foi proferida em termos mais mi-I Homem pequeno eomo é, .Ioflo do caes da alfandega. ate,a Ponta Alegre;
mozos e menos contestaveis, I Prado é comtudo um grande homem construe mercados, trapiches .. , e, se

,

'.
" I b' 't ll'a t IhesaperCo fi d \ 't "IComo as finas essellelas, tambem os I -�IVO, activo, a anoso, ll� e loen e,

raallizar
a o la, o, _

e mUi o �<l:palz l e

taléntos formozos, as heroicidades glo-' dotado de museu los de aço, dIspondo de o o a AssoClaçao Commel elaL

riozas e as iniciativas intrepidas" se I uma vontade de ferro e, de uma r:ora-
coneentram quasi sempre em pequenos' g�I11 .. , eapaz de roubar a avar�za lIlsa- bid� �����to-Prado-Lcmos tem um su­

envolucros, d'onde se expandem e alar- Clavel �o o�,eano, ,uns,�ons kdo�ne�ros se'a encar
ce, por qualquer lado que

aam, abrangendo graneles espaços,
dJ patrrmoldo, que abl:scoutou, n aqu�l- J, ado,

,b
, _

.

les bons tempos em que se amarravao fende a crear um ballTO elegante e
qs, s�nh�res lerao ante-hOl�tem" no cachorros com linguiça, digno da honrada e brioza eorporaçãa

notlclar,1O ,d esta folha, um prO.leet9II1l- Tem um olhar profundo e imperioso; I commercial desterrense: coneorre effi­
pOl'tantlsslmo apresentado por Joao do, o modo grave clos espiritos sizudos, dis- cazmente para o saneamento da capital;Prado Lemos? : farçado por um sorrizo amavel e sym- favorece o movimento maritimo, faci-
Aposto que; perante a estatura do I pathico, 'e uma presença insinuante, litando a atracação dos navios aos novos

projecto, a imaginação lhes desenhou I que sommada com a integridade de um caes que vae construir; climinúe as ol1e­

logo o vulto gigantpsco d'aquelle qne o caracter da meihor tempera, produz 11m rozas despezas elas descargas de gene-
concebeu, e exelamarào: todo amabilissimo, sem ser preeiso tirar ros, e dá finalmente novo e garrido as-
-Deve ser um homemzarrão! a prova real... garanto-lhes que está pecto á principal cidade çla provineia!
Ora, eis aqui exactamente o easo das certa a somma.

finas essencias-João do Prado é

peque-,
-

nino: mas, palavra, mesmo pequenino! Ora \rejão lá do que, havia de lem-
Se ha coisa que confrange a uossa· brar-se aqu,ella cabecinha inquieta e

Hum! .. ,

Quem póde preyer a opinião das ca­
maras em assumptos de tamanha ma­

gnitude?
Uma camara que poucas vezes sahe

á rua, que vive em casa, no doce e

tranquillo remanso de familia, jogando
alternadamente a bisca e o voltarete, e

q ue é assim inopinadamente surprehen­
dida por um projecto cl'aquellas propor­
ções,-ou morre fulminada de apople­
xia, ou então, masca o prójecto, lê-O
cem vezes por cima dos oculos e depois
de um bom par, de gostosos bocejos,
péga da penna, .. informa desfavoravel­
mente!
E' muito eapaz disso,
E se the perguntarem porque, res­

ponde sem exitar:
-Ora, o povo já está acostumado

com as exhalacões fetidas das nossas

praias, e emquànto a alargar as propor­
ções da capital, historias! Ha por ahi
muito terreno para edificar, Deixemo­
nos ele luxos!
Ai! as camaras, as camaras!
Em casos assim, ou morrem, .. ou re­

bentam com alguma d'estas!
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crenças ou de opinião politica, em Procurar cercar de garantias o pro­
um terreno neutro, onde' todas as as- dueto do trabalho nacional de modo a

piraçoes generosas podem encontrar- eornpensal-o, senão larga e generosa­
se, harmonisar-sc, afim de oppórem mente ao menos de maneira a ani­
uma barreira a essa docadencia dos mal-o e desenvolvei-o, c () primeiro
costumes, a essa debilidade moral a dever de todo o governo patriota, que

Limitar-nos-hia,11Os á transcripção que temos auingido na opinião do sinceramente deseje resolver sem aba­

dn artigo d'aquelle importante orgão /Dic.rio do Gr'êí.'::J PC.u,"ú, fa- lo e estremecimento o momentoso e

ria opinião publica 11,) extremo nor- zendo quanto antes crescer e desen- assustador problema da substituição
te elo Imperio, sem fazermos sobre volver essa reo.cçõ.o SJ.J�llJt'J.,P do trabalho escravo pelo livre, Iazen­

elle o menor commentario, se na I'i- gibe ref'er-ue no fundo d-:J..,s elo convergir para nossas plagas e em

go rosa obrigação ern que nos achamos co rusci.ercc cnr: dos h.o rn.erus grande escala a corrente da popula­
de transmittir-lhe urna demonstração de bem CO rc: ''''.1J. os d.eeca- ção laboriosa ela velha Europa, liue,
si quer de nosso recouhecirncnto pelas Lo.broe dChS n.oeea.e irust.it.u.i- ao passo que escassamente nos pro­

palavras de animação que de tão lunge ÇÕ3Spolitic 7,,3 e sociaes, q�t'l cura, se encaminha para outras re­

enviou-nos,' não devessemos tam bern mais tarde, quando as calamida- giões -da America, aurahida menos

/ offerecer-lhc algumas observações em eles forem inevitáveis e as conse- pel" uberdade do solo, a belleza do

relação aos pontos em quc parece quencias dos erros d',\ mais difficil re- céu e os esplendores da natureza, que
achar-se cm divergencia a algumas das parnção, t.erri de reberito.r ve- não enveja-mos-lhes, do que pelos es­

opiniões brilhantemente sustentadas e h.e rn.en.be e ir-reeietioel çpro- Iorços de uma politica mais larga e

desenvolvidas pelo nOS30 chefe e ami- vocada pelos o.biusoe do po- patriota, que precisamos imitar.
d9TJ. Pdf dgo, em outras sessões, e gue apenas . orqgc e en emos o proteccionis-

esboçou no discurso que mereceu do Veterano nessa cruzada, um dos mo, não se deve portanto concluir que
D'icir ic do (]..,"ão·Papú as primeiros a solta I' na provincia o gri- regateamos os ares e a terra da pa­
honras de uma critica tão generosa e to de guerra contra a perversão dos tria, que preferimos que perrnaneção
animadora para nós, além de uma costumes e a direcção fatal que os go- occultas nas entranhas d'esta os seus

transcripção ql:le sobremodo nos pe- vemos dos duus partidos tem dado inexhauraveis thcsour.is e intactos to­

nhorou, aos negocies publicas, inutilisantlo to- dos oe-elementos de grandeza que ella

Acredita a illustrada redacção do das as forças vivas da nação em esfor- encerra, a vél-os explorados e conver­

(pú_uT">io elo Gr'Cf..o· Pa..rà, qno ços mal combinados, mal applicados, tidos pelas mãos tie outras raças, mais

deve divergir em alguns pontos da estagnando todas as Iontes de incsgo- laboriosas e emprehenrledorns.em ole­

orientação dada pelo illustre represcn- taveis recursos com que dotou-nos a mentes de grandeza e prosperidade
tanto do partido das classes, quando provideneia; urn dos primeiros, senão que não podemos calcular e precisar.
em .norne do sen partido trata de o primeiro, a levantar na provi-cio Antes somo!' dos 'que mais arnão e

questões geraes e m unentosar que todas as questões de cuja solução querem o estrangeiro, já porque não

consti tuem a aspiração Jc toda nação póde resultar o seu progresso, -o pertencemos ao numero dos que re­

e quando e-rre ern defesa do protec- illustre chefe do partido elas elas- conhecem divisas entre as differeutes

cionismo.que em sua opinião é incorn- ses não podia hastear a bandeira do raças e participãn dos preconceitos e

pativel cum as necessidades do Bra- exclusivismo, reservando para si c ódios que as separão, já tambem pelo
zil, que precisa abrir larga e franca- sens companheiros o direito ele in-I sentimento de patriotismo que nos

mente os braços á cooperação do es- tervir na marcha Jos neg0cios do es- obriga a aceitar a colunisaçãu como

trangeiro na obra do seu desenvolvi- tado pela propaganda e exame das urna imperiosa necessidade da aclual-
mento_

-

grandes questões que constituem a idade.

Separando-nos uos velhos partidos, maxi rna aspiração da nação, antes 'Só ella poderá ern futuro não muito
corn os quaes oütr'or3 combatemos lamenta, como patriota sincero que é, remoto fazcr'-Ilos grande, removendo REPARrrl�.lo 11E POLICI.'juntos, !la crença de que o moveI que que o exemplo que ofIerecen com os d,fficuldades que todos os dias an- \.1-1 A f\

o�. condnzia ás lutas e o pilnto obje- seus companheiros não tivesse ainda gmentão, crescem e multil,!icão-se,
"

ctlVO das suas aspirações erão o amor encontrado repercllssão !las demais Deixar com os bracos cruzados in-
S. Ex 9 Sr. Dr. Chefe de po-

dos principios e das ideias, que não provincias do imperio, para que·mais diffel'entes, que o e�cesso da p�pu. lieia manda fazer publico, que,
'são senão a summa de tl)dos os meios cedo sõe a hora da rep:\I'ação:. lação laboriosa da Eurupa, ávida de além da multa comminada no

cêl_pazes de cllnduzil' a nação pp,lo ca-
_

Quer e ad.voga.o proteccloOlsm.o, tra�alho,. �asse, l'epelliJa pOl' leis art. 94 das Posturas munici­

ml�ho de seu r�pido e seguro engran- nao como meIO ele Isolar-nos, repellm- antr·patnotlcas, a algumas milhas ue paes, inc(JrJ'el'á nas penas do
deCllnentJ, hllJe que nos aehamos do das. nos�as plagas o elemento es- distancia das nossas costas e algumas al't. 297 do Codigo Criminal
delles distanciados pelos erros que trangerro, dlsper�sando o c.oncurso. elo' vezes pelos nossos portos c se enca-

commettel'ão, pcb obstinação com sell tr,abal�o,l�lals productlvo 1!l)1' ISSO minhe para as republicas do Rio da aquelle que: sem licença da au-

9ue, �pezar de reconhecerem que é qyc e trialS Inteillgenle e mais pra- Prata, onde yae aj'ressar o seu drs- toridade competente, fizer uzo

lmposslvel a regeneração dl) paiz e a tICO, po.rem c?mo caminho m,\is cur· envolvimento, fazendo desappal'ecer das armas �dfensivas declaradas.
SUil rehabilitação sem que retrocedão to e mais facd �e, attrahrl-o, abrindo a nossa sup,'enucia sobre aqllellcs po- no art. 91 das mesmas postaras,
e procurem novos rumos, insistem franea corrente a IfntllIgf'açãn, pl'ote- vos, é sacrific�\I' ao estranaeil'o os exceptuadas as pessoas mencio­
em conJlJzir-n:ls pe},)s mesmos cami- gendo os productos cle seu tl'ab<.dho} nossos mais vilaes iutel'essesClc com- nadas no arLo 93 d'estas o no
nhos, 011 por incapazes de um esforço de m.Jdo a poeler, alli\'iacj;) de imp 13-1 prometter J}í.) futuro a glJria e inte-
de patri'ltis[J11J ou por impotentes de- tos, eornpeLrr com os de untras n:\- gridade nacionile:,.

298 do citado Codigo criminal.
ante cia ond.a da corrupção d'l,nde çães em qlJ� a supcrabunelancia ue Somos proteccidnistas pDrque Clll-

Seeretal'ia de Policia de San-

pa,rece que tlrão as suas fl)rças o a braçose capltaes �l l) pl'i).gresslvo de�- tes de tudo somos brasileiros c pllr-
ta Cat-harina, em 18 de Janeiro

selva de que se alimentão, COITU- envolvlmentll �as 11IdlJstrli!S e (l;� agl'l-I que não conhecemDs leis que nos obl'i- de 1884. - José Aureliano Ci­
pçã!) que tem sido cau,;} dCSS1S evo- cultura collJca 1 em c,indlçàes Iflcon- guem (\ sacrificar os nOiiSi1S interes- dade.
Inções politicas que tantas vezes te- te�ta\'elm{)nte mais favl)raveis e van- SRS aos do cstr<1ngeirn.
mos presenciado, vereladeiras anuma- t'IJOS·]'S

.

r
.

I
l

.,,'
" A Inglaterra fez-se pJ!" elle grandelas nos palzes ivre�, onde il direcçao E p:Jfqnc des(')<l () qoer () C(I!lClll'- e forte, e pOl' elle chegaram á sua in-

.suprema da nação mana da sua slloe- so
� Itt '

d' I
'fAXA DE ESCRAVOS

. (Ill � ern�n Ij es rangelf'o, e qlle pc-, ep@;)( encia os Estad s-Unielos.
rania, -não temos a louca pl'etenção de protecçao para uS productDs de Um classista.

Pela Alfandega J'esta cidade se faz
ele fazel'mos monopolio do estudo e Ilossa lavollra e nascente industria, publico, que se está procedendo á co-

�xamo dos grandes problemas de CtI- Nã:! se abandona a terra rI:.! p:tLría, P�INCIPIO DE REGENERAÇÃO brança, áboca dtl cofre,da taxa dos es-
FI so lução del)cnd� a grandez:1 e ii fe- I I I' ·1· 'I

.

v os Ca,lIlltli; (a arnr I:), a suciedade «O discurso que boje transcrevemos cl:avns, re :ltl\':1 aI) exercício corrente
licidade da patria Clll1mum; :lntes e�1 que se cunvive, ii protecção das pron.un?iado na tribuna ria assemblé� de i88:�-84·,
entra em nossas vistas, constitue ba- leIs sabias, com que �c fallliliarisou provincIal de Santa Catharina pelo c1e-, Os colkct, i·· .

- .. f!

se principal do nosso programma ou, o ce,) sob (ue se lias II
.. ' : putado Christovão Nunes_ Pires, é um, ,

. .,,:l( .0::;, qUb £lao satlsllzer�m
melhor, condiçãD indispensavel para primeiro seI I'(>spinncell, 'I? clle." que I agradavel sympthoma da l'eaccão que :,;etb. deb;t(ls al� n fim de Fevereiro

que trinmphe a nossa prllpaganda, o 'c I. b·t
.

. I.
• ',u .

C llI1:l ,( que referve no fundo da consdéncia dos 110- proxlrnJ IltUI'O, lr1correrão nas multas
v

\) Ia I UOll e que Hllpl'lnle : I) ho- mens de bem contra o descalabro das ela lei.
c,Dngrassamento ele todos os bons bra- meln I j

.

'. o cun. lO (ii sna naciollalidade, nossas In�tituições poLiticas e social'S, Air, d a. ., .,'
.

zileiros e de quantos arnão esta tel'- sem as I�lals seguras probttbilidadcs I e, q�e mais tarde ?u l�la�s cedo reben-
- an e?a )�c1 cld(�ae do Des_tfll'ro,

I'a até hoje tão mal dirigrda no c,\mi- de uma vIJ� mais fdiz em riuia Il Iva I taraovehemente e lI'l'esJstlvel, pl'oyoeacla �lll ,2 de J�nelll) I�e 1884. -O .lIlspe­
nho de sell futuro, sem disfincçào de e melbor !)at.ria. I pe�o:> abusos do poder e pelos desman- Gt)I, p'e::lr'o u.':1,efano /00,1"-

do� do governo que constituem a WI' tl-ns cL'Ji, ��o.'3ta�

nao a mais solcmne negativa a todo

esforço e cooperação em uma empreza
que a muitos se antolha temerária e

ingrata, mas inspirada por 11m desin­
teresse e patriotismo só capazes de at­

trahir a admiração ele todos.

gonha e o opprobrio de um paiz como

o nosso, dotado da excepcional quali­
dade de reunir a uma disposição natu­
ral rara grandiosos e energícos com­
mettimentos a mais deplorável debili­
dade moral a que póde attinair um cor-

pc collectivo.·
o

.

Certamente que em alguns pontos
discordamos da orientação dada pelo
illustre deputado catharinense ás idéas
que corajosamente aventou no seio da
representação de sua provincia; mór­
mente quando o vemos tratar em nome
de um partido questões geraes e mo­

mentosas quecconstituern a aspiração
de todo um povo, ou quando o vemos
discorrer em defeza do proteccionismo
que em nossa Opinião é incompativel
con� as necessidades do Brazil, que deve
abr�r francamente os braços á coope­
raçao do estrangeiro na obra do seu

desenvolvimento, mas o que é inegavel,
e que as suas palavras são um agrada­
v�l prenuncio de novos e futuros golpes
VIbrados pela indignação dos verdadei­
ros brazileiros á decadencia prematura
dos nossos costumes, que tem lenta­
mente nos .eqp.iparaoo aos antigos povos
�a velha historia, desmoralisados pela
mepcia dos governos e pelo servilismo
dos cortezãos.
E' d'essas vozes fortes e sinceras que

carecem as corporações representativas
co-participantes do mal corruptor qu�
nos estraga; e a pura intenção do sr.

deputado Nunes Pires e dos seus com­

panheiros de luta, será tanto mais di­
gna de louvor si ás palavras juntar-se a

acção, e o partido contra os partidos pu­
zer em pratica a regeneração que pré­
ga, porque, em deflnitiva, não são pa­
lavras qne o estado de cousas actual
está reclamando-são obras.

E creia o sr. Nunes Pires que todo o

esforço empregado n'esse sentido terá o

apoio e o applause de todos os homens
de boa vontade que querem o bem do
paiz e aspiram ao seu progresso.»

EDITAES
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ELIXIR MAGICO
Taxa de escl"avo�

\)llll) Consuln-l .. rlovill�i:·d i'8 fclz flu-'
hl ic«, que 8siá conclui do (l b\!If,:arnento
[nra a cobrança da taxa de eHt.:I':IVIlS,

l:l'pada pe l o art. lo d o § "27 (L, lei II.

1,OL2 de 12 de Junho u l t ituo , devendo
o pagamento ser feito a b .cca di) cIJfl:e,
«m todos os d i as ottJi!'; dos ;r1(�ze·., dtl hJ­
vereiro e Ma r ço , tlonrulo su hjei tos it
multa rlp fi P,);' cento 0' cnllt'cLado-: que
lião () sa: i-flzervm n";;';-;1 prd/o, de c' 11-

f',nnidad,) COlli II art. 18 dll re;:;'ula­
manto de 30 rle Junho.

Em virtude ..I,) <.lI'I.. 23 do ruestuo r e­

gulameat I, sO pu b l i ce rn .0:,\ lIOHHJ� d os

senhores e e<eravc)� iucl ri-Ios 111\ lança
rueu tn, e ,ã·) Il� segliiIlLe��
Albino J.isê Lu iz c--cscruv« D uniu­

g'()�; Alex i udrin a C 11'1"ta Gonça vP�-:­
Farnundo. Luciud . e M,rl"; An run:o

Franei-co lia S:ll'a-B"l'llIr,jo; Claudi­
na An toni.i N'lI! .s-jt)��ph;j e João. Cu=­
todio El i .» da Silv(�ir;l-J(l5é; Filllstin I

C,l[lslillltinn d. 'Sdvd-Jer"flylllo; Fio­
rantin. José Rj(,IJ;,rd(Os--Luiu I) MIII­
l,tl}'

.

FrtJ,lel'it�') Er.i n cisco dt) Frag;:­
l{ I iJlul:' 1 e F.d ici»: Gfllll,vnva da C I-;ta

M'rrturs - Jose: H"llIlr;'lt" Autuuio ,h

Cllsta-!{iearo(.); J"CilltLo Vil·!ira-Ma­
ria; Joaq tlim José d,) ,Tc'su..;-Man.lel ü

Jose; Jdaquim S"ares da SilV>l-Ma
110el. AlIlla, PedI'''' Manoel ':l Izahel;
J(),é Frandsc" Mal tiu;-Sovoriano e

Fldrellcin; José J .cintha Mal·tins-Vi­
ctoria; J(}�é Silveira 11d Lacerda-Ma­
noel' Jo·,é Vlcf.'nte d'Avila-Ignpz, Cu�­
t(ldi� e Bonodid'); .J ·ão Allt"lIil) Onri­

ques-Jilã,,; JOftO Oll Aralljo BU(�II'­
Allua' Joãl) Pedro (!tl M"r;IPs - .Joaqul:n;
João 'Vicentt� Dn:lrtH Silvil-Man()c:l;
J;'ào Jo-é de Bittencollrt-M ,ria, .1,),e

e Vt'ri,;sirnu; herdeir" de JUI'I"IICit) llu

a.rtll Silva-Affunso; LIUl't�lltill() d'A·

\-ila dll"; S"u.tI),;-B"'ITI\'il!d�, Julio' e
Alina: Lniz Alve, Seln1l<&I-An:l-da('in;
Luiz'I' Emília (lonç ti \'t�,,-Jt),i.'l 8 E�ta­

cio;)'l lnop.l Ror!r'igups Pereir:t-Maril>.
I' HI!rminda; Mill oel Vit:PlllH d'AvIla­

Juann'l; l\1aria lia C()�t:1 Villha�-J'la-

411im.H,oz". Franci�etl: i\L!ria Franc�sca
Vieira-P"rfirio; Mana I' rilll(;I-Cil SOh­
re�-Luiza e .Jtl,é; MarL, Joanna tie

L·II.:p.rtl:I-F'rant:i,;co; (VI ,ri, Jo�ó ,,'A­

vil(l�i\1 �thdl-; Mll'la L':lllpolilin:l Fer­
reil',1 Cida,le-Fr·,ncisúil; �Lx.illli;l!}h
H. za d<ó J'·:iIl.--Fl"lellcia; Paul·) Ma­
u ,el Lope<-Fortunalll; Po{)\P(�U Capis-
11'<111'.1 d) H.t.g,) Lobo-Lucio p Oa.llIli,h;
IlHa V<lle!it,·-Eilgr�cia P M Inêl; TI
b,IICi'J M,Jtt'l SI'Pzi:Il-BH'th"lina.

P�r,1 q,,,t!qlH' redil!l!açãu, n� coJic:­
etld'L� tel'm :) praz, dH trillta di '.',CIl!}
titdl)� ,1'(�'h rhtil.

GUIl-I:]l!!d P["tlVillci:tI do D !,tfHro 5

dt:! J;IIlPirll de 18811.. -0 :ldmilli.,tral]t,r
tllesoul'oirli, Anlonio L-tÚZ do Livi'G'
menta.

I. ._1_'V? _3 _ �

DECLARAÇÕES
------------'--_._------_.-_...-

A quem competir
Tendo sid(·} incumbido,pela maioria

(LIS possuidorL's das acções da e:lInpf'a
dos dois pianos de eauJa, ql1e flzeralll

parte rios moveis do «Club Ql1tltf'o_dl'
Março l), para vendei-os Olll Icrla.:l�
declaro que ii venda ti,IS me51l11S 1111
efl'ec\uada pela qnantia. de I'S. t :200$.

Pela mc�nn maioria, esttJu aulun­

sadJ a fazer o pagamento aos srs.

possuidores das acções, �Ja razão r�.
t)6�6(j6 pDf' acções, raleIO que caLe
a cada urna; por isso, conVide) ao:;

seus pos3uidore:5 a se apr�sentarcm
mUllidos das mesmas, UO dia 22 do
r,OlTente em diante, á Praça do Barão
da Laguna II. 5, para serem emblJlça­
dus da parle que relativamente cuu­

berlhas.
Desterro, 17 de Janeiro dt:} i 884·.

-J. A. Coutinho.

;\ \lISO :\0 (J01UIERCIO SALSAPAHRILHA
DF.

OS INFRA ASSIGNADOS CAROBA E NOGUEIRAparticipão a s seus fre-
DE ARAUJO GÓES

guezes o nmigos desta o de outras ATTESTADOS
praças, que, desta data em dian- Além rlos at tP.sl"dos do; i l l ust res di-

te, entra em liquidação sua casa n!Q<lS s-. Drs. Bal ch ior eh Gama Lo-
bo, C,clos Hen r iqson , Seraphim José

commercial Rita á rua do Prin- Rodrrgues de Ara nj» Caldas. Drum-

cipe, n. 1 D, LOJA DA ESTRELLA, mend de Maced", Felix R'driglles Sei-
xas, que nos abstemos de pubi icar ,e para de prompto a realisarem
tra nscrev emos ,_;s seguint-s:

pedem a seus deved: .res para Sã- -_
tisfazer seus debites o mais 1

Au-sto q uo soffreurlo h.. mais d.e
. ql)i.t,·O illl1i"S da imper tiueute enferrni-

breve possível. daLl8 D.,rtl"', fui acun-el harl« que fizes-
Outrosim: que fazem barati-]« UZ() da Salsilpat'['il�I:<, Caroha e N�)-

11 ;a '.
d ti t d guei r», du Ar.iujo Goe', e que hoje'10 ne varia o SI lI' I IIIen o e mercê de IJJllS, e ii esse uiedicamen to,

ferragens, armarinho, d r o ga s , ITltJ V jo resta h-Iec i.ln, n que a ttestei e

Papel I)ara forrar casas objectos ju r» elll nl.HI") d" mi n hu honra; e agra­
.. .' r1eoldo aI) m ver.tor de lã, graO'ill rome­

pal'cl e-eriptorio e muitos outros <lio.

artigos p'lr preços Rio Gr» nd ... 4 rlê M;'l'ç() d .. 1883
.1nton;o !Hves da Fonseca.

BARATISSIMOS ! !

A DINHEIRO Á VISTA
Desterro, 15 de Janeiro de

1884.-Costa & C.

ANNUNCIOS

PRECISA -SE uma criada que
saiba cozinhaI' e engolllmal'.

Paga-se ben:i; para tl'�ltal' na rua

do Artista Bit.tencollJ't, n. 4.

Att-sto ell abaix» <l��ig!l .do qu», sof­
Iraudo Ita mais de u m anuo de uma

pertinaz empillgem, no ladu esquerdo
do peito, fóra ucon-ul h a.!o que 6z",',e
uza da Salsdparl'ilha, Chl'oba e f._
lhas de NngUtlira, de Al'aujll Goes,e fa­
zendc. HZI1, no quinto dia me fui achall­
rio melh"r. P. úontinu:lrl'h !I .. espaço rip
tres fii6ZPS, vi we cOlllpl tatrJenttJ re,­

tabeleddo. e pilI' me Úoc':ll\!)rar cur,lt!o,
atte,;to, firlllo, 8 neon'll! harei a tnt! ..s

qne (·m tae� enferll1ítladç�' flçam tlZ!)

de Lll rnedicaltltlllt,'I, ('elo m(�11 restahe­
lecimento.
Rio Gr;lwle, 3 de Fevereiro d8 188:3.

Julio ri ugusto EreIJo:Jdal.

DEPOSITO

NA PfiARMACIA R DROGARIA
DE

:1C)J ;�, �)SLill1.\<t;.6' �6::trtNJf\?,,;Q;.. gr __ ���'i!, QJ J;J,i;. i& .� � .

DE§TERRO

0s nctuae� prilprielarills deste 'bem montado estabelecimento commu­

fllCão ao respeitavel publico que, pJr motiro l!e lIlolestia du antigo. pro­
prietario, tinha deixado de funccio[}(lf' curno deVia. Desta data em diante,
porém, continuará a servil' a todos os SOllS ff'egueze: e ao puhlico com es­

mero e promptidãú, para o que lem-se feito reparQs Ileeessnrios, tendo á

,Iisposiçã) qllart's commoda e decentemente mubiliado" etc. Tudc} P,)(
preçus modicos,

N. B. -Em noites de espectaclllo, hi! verá sempre peti;;cos confur!.a­
veis pam os a.madores, com o competente vinho virgem, Bordeaux, cerveji\
das melhQres marCilS, licores finos, ete.

Preços rasoa:veis !

2 PRAÇA B.A.RÃO DA LAGUNA 2
(SOBRA Jj O)

Remedi»
.

instantaneo pam todas as

moléstias

ELIXIR MAGICO

Remedio para Tosses.

ELIXIR MAGICO
Rcrnedio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO
Remedio para febre intermit­

tente.

. ELIXIR MAGICO
Hemedio para indigestão

TONICO .

'-0 pARA O CABELLO
��_h

�� O��'" O ��

-0 0�-

-<�. W. FISON & C.

O� .. �",)-- /F�

/":r--
.

V"om '< O��_) BASE de QUINA'

TEl--t£1:ENOi
Vende-se UIlI ex('ellente terre­

no, situado na praia de Fóra
d'esta cidade, contiguú á cilpel­
linha de S. Sebastião, proprio
paLL edificar. Pura tratar corn ()

abaixo assignado
João Damasceno Vidal.

ELIXIR MAGICO'
Remedio para mal do 'Figado

----------------.-----

vende-se n'esta tvp., a 2$000 ()

I cento.
.

ELIXIR MAGICO

Remedio para dôr (le cabeça

i'A �1
...$

ELIXIR MAGICO
Remedio para. Diarrhéa

ELIXIR MAGICO

Remedio para Oysenteria

ELIXIR MAGICO

Remedio para Colicas

ELIXIR MAGICO
Para I:1S0 interno

ELIXIR MAGICO
Para uso ex terno

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

AGUA INDIANA
O melhor tonico da pellc

AGUA INDIANA
Como remedio

AGUA INDIANA
Perfume indispensavel no toucador.

Á vÜ'nda em todas as drogarias

AGUA INDIANA
nnicos a[entes nesta vrovincia

H. W. FISON & C.
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